
Trabalho	apresentado	no	26º	CBCENF

Título: ASSISTÊNCIA	DE	ENFERMAGEM	PARA	A	IDENTIFICAÇÃO	PRECOCE	DO	CÂNCER	DE	OVÁRIO
Relatoria: Samilly	do	Socorro	Silva	Viana

Autores:

Ana	Vitória	Souza	de	Oliveira	
Taíssa	Pinto	Barros	
Keysse	de	Moura	Bastos	
Rebeca	Gonçalves	Campos	Ribeiro	
Sarah	Caroline	Gonçalves	Furtado	

Modalidade: Pôster
Área: Eixo	1:	Assistência,	gestão,	ensino	e	pesquisa	em	Enfermagem
Tipo: Pesquisa
Resumo:

Introdução:	O	câncer	de	ovário	 (CO)	é	uma	neoplasia	originada	a	partir	 do	 crescimento	desordenado	de	células
epiteliais	 ou	 germinativas,	 sendo	 a	 segunda	 neoplasia	 ginecológica	 mais	 comum	 no	 contexto	 nacional.	 O	 Instituto
Nacional	de	Câncer	prevê	7.310	novos	casos	por	ano	no	triênio	de	2023	a	2025.	Além	disso,	no	âmbito	mundial,	o
câncer	ovariano	ocupa	respectivamente	o	7°	e	6°	lugar	no	que	diz	respeito	à	incidência	e	mortalidade.	Nesse	sentido,
a	 assistência	 de	 enfermagem	 deve	 prestar	 um	 atendimento	 integral,	 para	 a	 identificação	 precoce	 desta	 patologia,
através	de	um	exame	 físico	minucioso	e	uma	coleta	de	dados	acurada.	Objetivo:	Enfatizar	por	meio	da	 literatura	a
importância	da	assistência	de	Enfermagem	na	detecção	precoce	de	casos	de	câncer	de	ovário.	Metodologia:	Trata-se
de	 uma	 revisão	 bibliográfica	 que	 utilizou	 como	 bases	 de	 dados:	 SCIELO,	 PUBMED,	 BVS,	 utilizou-se	 os	 descritores
Neoplasias	 ovarianas,	 Enfermagem,	 Rastreamento	 e	 seus	 equivalentes	 em	 inglês,	 em	 uso	 de	 operador	 booleano
“AND”.	 Os	 critérios	 de	 inclusão	 foram	 artigos	 publicados	 nos	 últimos	 10	 anos,	 que	 constassem	 a	 temática	 do
rastreamento	e	diagnóstico	do	câncer	de	ovário.	Os	critérios	de	exclusão	foram	retirados	as	pesquisas	com	dados	dos
últimos	 10	 anos.	 Resultados	 e	 Discussão:	 A	 assistência	 de	 enfermagem	 desempenha	 um	 papel	 importante	 na
detecção	 precoce	 do	 câncer	 de	 ovário,	 contribuindo	 tanto	 para	 melhores	 resultados	 e	 prognósticos	 das	 pacientes
como	com	a	conscientização	pública	levando	a	procura	mais	ativa	por	cuidados	de	saúde	da	mulher.	Os	enfermeiros
são	 treinados	 para	 identificar	 sinais	 e	 sintomas	 sugestivos	 de	 câncer	 de	 ovário	 durante	 exames	 pélvicos	 de	 rotina,
essas	 habilidades	 permitem	uma	detecção	precoce	 e	 um	encaminhamento	 adequado	para	 a	 avaliação	 diagnóstica.
Além	de	funções	clínicas,	os	enfermeiros	também	desempenham	um	papel	na	advocacia	pelos	pacientes,	garantindo
que	 recebam	 cuidados	 de	 saúde	 adequados,	 oferecendo	 suporte	 emocional	 e	 psicológica	 ajudando	 a	 enfrentar	 os
desafios	 físicos	 e	 emocionais	 associados	 ao	 câncer.	 Conclusão:	Desse	modo,	 observa-se	 o	 papel	 essencial	 o	 qual	 o
enfermeiro	 possui	 no	 que	 tange	 a	 neoplasia	 maligna	 de	 ovário,	 uma	 vez	 que	 este	 atua	 como	 disseminador	 de
informações,	 auxilia	 no	 processo	 saúde-doença.	Outrossim,	 o	 contato	 direto	 com	o	paciente	 auxilia	 o	 enfermeiro	 a
desenvolver	 estratégias	 para	 detectar	 o	 câncer	 de	 ovário	 e	 consequentemente	 potencializar	 a	 possibilidade	 de	 um
diagnóstico	precoce	e,	posteriormente,	a	remissão	da	doença.


